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1. APRESENTAÇÃO 

O conhecimento e a conservação dos recursos hídricos são de fundamental 

importância para todas as sociedades, principalmente porque é essencial para a 

existência e manutenção dos ecossistemas terrestres. Além de compor mais de 50% do 

corpo humano, a água se constitui um importante suporte à sustentabilidade 

socioeconômica, tendo em vista que corresponde a um dos fatores limitantes para o 

desenvolvimento sustentável das sociedades. 

Um dos principais problemas socioambientais da atualidade é a 

crescente degradação dos cursos d'água. Isso compromete não só o funcionamento da 

cadeia alimentar e dos ecossistemas, mas também atinge a oferta de água potável no 

mundo. Em outras palavras, o momento atual global é caracterizado por escassez, 

desperdício e redução da qualidade das águas doces em grande parte das bacias 

hidrográficas do mundo, principalmente em decorrência de seus usos múltiplos de 

forma inadequada. 

Embora o Brasil seja considerado um dos países mais ricos em recursos 

hídricos, o Piauí apresenta variações na ocorrência e na circulação das águas em seu 

território. O estado se encontra em uma faixa de transição entre as condições climáticas 

de elevada umidade da Amazônia e a semiaridez do Nordeste Oriental. 

Os recursos hídricos superficiais gerados no estado do Piauí estão 

representados pela bacia hidrográfica do rio Parnaíba, a mais extensa dentre as 25 bacias 

da Vertente Nordeste, ocupando urna área de 330.285 km2, o equivalente a 3,9% do 

território nacional, e abrange o estado do Piauí e parte do Maranhão e do Ceará. Dentre 

as sub-bacias, destacam-se aquelas constituídas pelos rios: Balsas, situado no 

Maranhão; Poti e Portinho, cujas nascentes localizam-se no Ceará; e Canindé, Piauí, 

Uruçuí-Preto, Gurguéia e Longá, todos no Piauí. Cabe destacar que a sub-bacia do rio 

Canindé, apesar de ter 26,2% da área total da bacia do Parnaíba, drena uma grande 

região semiárida. Apesar de Piauí estar inserido no "Polígono das Secas", não possui 

grande quantidade de açudes. Os mais importantes são: Boa Esperança, localizado em 

Guadalupe e represando cinco bilhões de metros cúbicos de água do rio Parnaíba, vem 

prestando grandes benefícios à população através da criação de peixes e regularização 

da vazão do rio, o que evitará grandes cheias, além de melhorar as possibilidades de 

4 
Santo Antônio de Lisboa I Plano de Recuperação e Conservação de Mananciais 



www.diarioficialdosmunicipios.org
A divulgação virtual dos atos municipais

Ano XX • Teresina (PI) - Quarta-Feira, 29 de Junho de 2022 • Edição IVDCIV 455454
C

ad
er

no
 B

C
ad

er
no

 B

(Continua na próxima página)

navegação do rio Parnaíba; Caldeirão, no municipio de Piripiri, onde se desenvolve 

grandes projetos agrfcolas; Caja:?..eira.'i, no município de Pio IX,. é também uma garantia 

contra a f"alta de água durante as secas; logazeira, situado no município de Pa ulis tana, 

no rio Canindé e; Barreira. s ituado no municfpio de Fronteiras. 

O s principais cursos d'água que drenam o município de Santo Antônio de 

Lisboa são os rios Riachão, Grotão e Jaboti (Figura 1 ). De Tnancira geral, as águas 

subterrâneas e s uperficiais são pouco expressivas na região, marcada por uma paisagem 

típica do semiárido piauiense, que conlTasla com os vastos carnpos de plantações d e 

caju. A cultura do caju é a principal atividade econômica do município e é amplrunente 

desenvolvida com a utilização de irrigação n as plantações, já que a quantidade de 

chuvas no sem.iárido piauiense é insuficiente para manter o cultivo naturahnente. Além. 

disso, políticas públicas eficientes para a gestão dos recursos hídricos na região é um. 

desafio para satisf"azer a demanda da população local. 

Dada o exposto> desenvolver estratégias de recuperação e conservação dos 

mananciais no municipio de Santo Antõ·nio de Lisboa é fundamental para a manutenção 

dos processos geradores de biodiversidade, bem como contribuir para o fortalecimento• 

da identidade sociocultural d e s ua população. 

Santo A .ntô nio d e Lisboa I Plano de Recuperação e Conse rvação d e Mananc iais 
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Figura 1. Distribuição das águas s uperficiais no território do município d e Santo 
Antônio de Lisboa, Pinui. Fonte: A guiar e Gomes (2004). 
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2. A IMPORTÂNCIA DOS MANANCIAIS 

Mananciais são fontes de água doce, superficial ou subterrânea, uti I izadas para 

consumo humano ou desenvolvimento de atividades econômicas. Abrangem rios, lagos, 

represas e lençóis freáticos. Podem ser utilizados para o consumo humano, animal e 

vegetal, para o abastecimento das cidades ou para o funcionamento dos setores de 

produção, como fábricas, plantações, criação de animais, entre outros. 

A conservação e proteção dessas áreas são de fundantental importância, com o 

objetivo de garantir âgua em quantidade e com qualidade para abastecimento da 

população, e redirecionar o desenvolvimento das grandes cidades. a fim de proteger 

seus recursos hídricos. Os mananciais podem ser superficiais. como cursos de rios. 

lagos, reservatórios, ou s ubterrâneos , assim como os aquíferos e lençóis freáticos. Em 

virtude d e sua importância, a conservação dos mananciais é premissa essencial na 

manutenção das atividades econômicas e principalmente para o uso dos seres humanos, 

s eja na cidade o u no campo. 

Na atualidade, as relações existentes entre o desenvolvimento das sociedades e 

os mananciais são tão significativas para a manutenção e ampliação dos territórios, que 

demandam atenção especifica por parte dos órgãos de proteção e controle 

governamentais. Nos últimos anos, vários estados brasileiros criaram legislação 

especifica para o uso dos mananciais. No Piauí a Lei 4 .854/96, que dispõe sobre a 

politica de meio ambiente do Estado do Piauí, contempla as diretrizes para a proteção 

dos mananciais (Piauí, 1996). A figura 2 ilus tra a disposição d as águas subterrâneas. 

pelo território piauiense. 
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Figura 2. Área de a floramento dos principais aquíferos d a Bacia Sedimental" do 
Parnaíba. Fonte: CPRM - Serviço Geológico do Brasil, 2010. Geodíversidade d o 
Estado do Piauí . 
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É p reciso observar que os recursos h ídricos de uma cidade podem ser 

comprometidos de diferentes maneiras. O escoamento das águas d e chuva carrega 

materiais orgânicos e inorgânicos soltos ou s olúveis para os mananciais, aumentando 

significativamente sua carga de poluentes, cuja origem é diversificada. Contribuem para 

o seu aparecimento a abrasão e o desgaste das vias públicas pelo tráfego veicular; lixo 

acumulado nas ruas e calçadas; residuos orgânicos de pássaros e animais dornésticos; 

atividades de construção; residuos de combustível~ óleos e graxas automotivos; 

poluentes atmosféricos, etc. Dentre os principais poluentes citados, encontram-se os 

m e t a.is pesados, bactérias, matéria orgânica, hidrocarbone tos prove nientes do petróleo, 

produtos t6x.icos e aqueles veiculados pelo ar e depositados sobre as s uperflcies 

urbanizadas (Pellizzaro et a i., 2008). 

Além disso, a cobertura vegetal é um fator importante na produção de água em 

uma bacia hidrográfic~ pois exerce influencia nos processos hidrológicos de 

interceptação, transpiração, infiltração e peTcolação, ou seja, aumentam a capacidade d e 

infiltração de água no solo e reduzem o escoamento superficial, evitando o aporte 

elevado de água e sedimentos abruptamente para os cursos e corpos hídricos (Pellizzaro 

et ai. , 2008). 

Logo, a ação de conservação e recuperação de mananciais de um municipio 

envolve práticas de recuperação da vegetação original da área, haja vista que cobertura 

verde e seus extratos arbóreo e arbustivo naturais favorecem o resgate de serviços. 

ecossistem.icos em diferentes níveis de abrangencia aos usuários e população local. 
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3. ASPECTOS SOCIOECONÔMJCOS DO MUNICÍPIO 

Santo Antônio de Li sboa surgiu a partir de uma fazen da chamada Fazen da 

Rodeador, por Joaquim José de Sousa. Manoel Galdino de Mari.a~ Pedro Cipriano da 

Silva,. Elias Cândido de Moura, Manoel Serafim. da Silva e Mariano Joaquim da Silva,. 

viajantes baianos e pernambucanos que se estabeleceram no território. Com a 

exploração da borracha de rnaniçoba na década de 1920. a comunidade cresceu com a 

chegada de novos moradores e comerciantes à fazenda. E m 1940, Rodeador Foi elevada 

à categoria de povoado~ com o nome de Santo Antônio, mais tarde emancipado e 

desmembrado do território de Picos. em 1963, e ins talada com topônimo de Santo 

Antônio de Lisboa, com sede administrativa e li_mites estabelecidos em 1964 (IBGE, 

2022). 

Segundo IBGE (2022), a cidade e stá localizada na região Sudeste do estado do 

Piauí, região imediata de Picos, na microrregião de Pio IX, fazendo divisa com os 

municípios de Pimenteiras ao Norte, Geminiano ao Sul, Francisco Santos ao Les te e São· 

Luís do Piauí, Bocaina e Sussuapara ao Oeste. município encontra-se no Território de 

Desenvolvimento do Vale do Rio de Guaribas, nas coordenadas geográficas: 

06° 59' 13.8" de latitude sul e 41 ° 13'32.0" de longitude oes te, a um.a a ltitude de 237 me 

274 km de distância da capital, Teres ina (CEPRO, 2007). 

Santo Antônio de Lisboa possui 6.007 h abitantes (censo d e 2010), com. 

estimativas de 6.466 habitantes para 2021, distribuídos em seus 385~286 km2 de 

extensão territorial . A maior parte do seu território é marcada por características ru.rais, 

com algumas pequenas comunidades localizadas em pontos distintos de seu território. A 

cidade possui apenas um pequeno núcleo dotado de infraestrutura e serviços. que 

caracterizam sua parte urbana (IBGE~ 2022). 

A principal atividade econômica desenvolvida em Santo Antônio de Lisboa é o 

cultivo do caju, dando à cidade o tlrulo de ua capital do caju", com a maior área de 

cultivo de caju por metro quadrado em um s6 municipio. O progresso obtido com a 

plantação do caju trouxe riqueza para a cidade e fez com que os agricultores do local, 

passassem a se dedicar quase que exclusivamente à monocultura do caju. Uma das 

festas mais tradicionais da cidade é: denorninada como HOs Festejos do Caju'\ que já 

conquistou bos tante tradição, chegando até mesmo u ser divulgada em mídia de 

JO 
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repercussão nacional (Batista et al., 20 l 8). Do caju é produzido desde mudas à cajuina, 

doces, geleias e até pizza e iogurtes, o que faz da cultura do caju a principal fonte de 

renda no município, devido às f"orrnas diretas e indiretas de tonte de renda que a 

monocultura trás para a região (Macedo et ai. , 2014; Figura 3). 

Figura 3. Contraste da monocultura do caju com a vegetação natural típica da Caatinga, 
em Santo Antônio de Lisboa, Piauí . Fonte: Flickr/Otávio Nogueira. 

Outras atividades praticadas no municipio são baseadas na produção 

agropecuária e extrativista, para s ubs istência e comercialização. Destaca-se a produção, 

de milho, feijão, arroz e mandioc~ além da criação de aves, caprinos, suínos e bovinos. 

Os principais produtos de origem animal identificados foram mel de abelha e leite. Por 

fim, a extração abrange a cera de carnaúba, nos quatro meses c huvosos do ano e a 

madeira em toras e para lenha (PMSB, 2021). 

11 
Santo Antônio de Lisboa I Plano de Recuperação e Conservação de Mananciais 

4. ASPECTOS MORFOCLIMÁTICOS DO MUNICÍPIO 

Segundo dados da CEPRO (2013), Santo Antônio de Lisboa localiza-se na 

Provincia Parnaíba, umas das províncias geotectôojcas nas quais o estado do Piauí está 

situado. A Província Parnaiõa compreende a bacia intracratônica do Parnaíba, também 

conhecida como Bacia do Maranhão ou do Meio Norte. Trata-se de uma bacia, 

sobretudo, paleozóica, embora depósitos mesozóicos pouco espessos cubram grandes 

áreas. A espessura sedimentar máxima atinge pouco mais de 3.000 m ~ dos quais 2.S00 

m são paleozóicos e, o restante, mesozóico. Portanto, a formação é antiga e muito 

estável. As unidades geológicas do grupo Serra Grande, pertencentes às coberturas 

sed.irnentares e vulcanossedimentares, dominam a maior parte da área do munic[pio. A 

Formação Pimenteiras, pertencente ao Grupo Canindé, se faz pres ente em áreas a oeste 

e ao norte da sede municipa] . Consiste em folhelbos vermelhos aflorantes e engloba 

arenitos cinzas e avermelhados, com granulação fina, bastante argilosos, com níveis: 

ferruginosos . Contém estratificação cruzada e plano-paralela, de pequeno porte. 

Alternam-se com horizontes de siltitos argilosos creme-amarelados e m.icáceos (PMSB,.. 

2021; Figura 4). 

O relevo do município é composto majoritariamente por domínio de planaltos e 

baixos platôs, complementado por superfícies aplainadas degradadas, degraus. 

estrutura.is e rebordos erosivos em áreas ao norte e oeste da sede. Os solos no município 

são representados por: neossolos órticos e distróficos e latossolos distróficos (PMSB,.. 

2021; Figura 5). 

O clima da cidade é do tipo BSh' , serniárido quente com chuvas de verão 

curtas e inverno seco, segundo a classificação c limática de Kõppen, temperatura média 

anual local variando entre 28ºC e 30-C e precipitação anual em torno d e 600 a 800 mm, 

concentrado de janeiro a maio, registrando deficiência hídrica de 6 a 8 meses (Andrade 

Junior et ai. , 2004; CEPRO, 2013; Medeiros et ai, 2020; Lima e Andrade Junior, 2020; 

Figura 6). 
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Figura 4 . Unidades geológicas do município d e Santo Antônio de Lisboa, Piaui . Fonte: 
PMSB (2021). 
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Figura 5. Mapa geomorfológico do municipio de Santo Antônio de L isboa~ Piauí. Fonte: 
PMSB (2021). 
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_Figura 6. Classificação climática proposta por Kõppeo para o estado do Piauí. Fonte: 
Lima e Andrade Junior (2020). 
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Santo Antônio de Lisboa está localizado na região do semiárido piauiense> o 

qual é marcado por épocas de seca intensa. A vegetação da região é a caracterizada por 

estratos arbóreos e/ou arbustivos formados essencialmente por elementos da Caatinga, 

biorna exclusivamente brasileiro e rico em espécies endêmicas. As plantas são do tipo 

xerom6rfico, adaptado às condições climáticas severas, acumulam água em suas 

estruturas e possuem troncos grossos e raízes profundas. A vegetação original do 

município foi em grande parte substituída pela monocultura do caju, principal fonte da 

economia local. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, grande parte da vegetação 

original da Caatinga sofreu algum tipo de alteração antrópica, causada principalmente· 

pelo desmatamento para produção de lenha e carvão vegetal, a pecuária extensiva, e as 

queimadas. O resultado dessas práticas é degradação do meio natura.] com a exposição 

direta dos solos à erosão e a l.ixiviação. 

Mendes (2003) investigou a flora de um município da região do semiárido 

piauiense, próximo a Santo Antônio de Lisboa e identificou uma vegetação composta 

por uma flora diversificada. da qual podem ser citadas as espécies: Moror6 (Bauhinia 

spp.), Mandacaru (Cereusjamacarui), Xiqu-xique (Pi/osocereus gounellei), Macambira 

(Brome/ia plunieri), Algodão-bravo (Cochlospermum vitifolium), Barriguda (Eriotheca 

sp.), Jurema (Acacia piauienses), Quina-quina (Coutarea h exandra), Jurubeba 

(So/anum spp.), Pimenta-de-mocó (He/icteres spp.), Juazeiro (Zi.ziphus cotinifolia). 

Araça (Eugenia spp.) e Aroeira (Myracrodruon urundeuva). 

Assim como acontece com a flora do município, a fauna também é 

marcadamente fonnada por um conjunto de espécies característico do biorna Caatinga. 

A diversidade de fisionomias ecossistêmicas contribui historicamente para o uso dessas. 

áreas por animais de biornas vizinhos (Ce.rrado, Mata Atlântica e Amazônia), 

influenciando na evolução de linhagens exclusivas daquele bioma. Atualmente~ sabe-se 

que algo próximo a 1.400 espécies de vertebrados ocorrem na Caatinga e 23% destas 

são endêmicas (Garda et ai., 2018; Figura 7). 
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Figura 7. Algumas espécies de vertebrados endêmicos da Caatinga: A) A n ablepsoides 
cearensis (foto Sérgio Lima), B) Paroloc inclus spilun.Js (foto Sérgio Li.ma). C) 
Adelophryne baturiJen~·is (foto Adrian Oarda)~ D) Rupirana cardosoi (foto Adrian 
Garda). E) Psilop~· rnucugen..,,·is (foto Adrian Garda), F) Jararaca da caatinga~ Bothrops 
erythrom e/as (foto Adrian Garda), G) Soldadinho do Araripe, Anti/oph ia bokermanni 
(foto Cristine Prates). H) Rabo branco de cauda larga, Anopetia gounellei (foto C iro 
Albano), 1) Xeronycte ris vie irai, (foto Juan Caros Vargas Mena) e J) Wiedomys 
pyrrhorhinos (foto Juan Caros Vargas Mcna). Fonte: Garda et ai . (2018). 

Porém, o desmatamento e as queimadas acarretam n o desaparecimento 

gradativo de muitos animais,. pois o ambiente tem alta sensibilidade e baixa resiliência à 

ação antrópica. As formigas,. besouros e ácaros estão entre os animais mais resistentes 

às transformações no solo causadas p e los diferentes usos atribuídos à terra do 

semiárido. Além destes~ a fauna de invertebrados na Caatinga conta com diferentes 

grupos de artrópodes. tais como aranhas, centopeias, louva-a-deus,. colêmbolos,. 

moscas/mos quitos. caracóis/lesmas. percevejos/cigarras/baratas. 

a belhas/marimbondos/vespas . isópodes (tatu-bolinha), o pi.liões. grilos/gafanhotos, 

sinfilos e traças (Lima et al., 2019). Muitos d esses animais possuem grande importância 

econômica para a agricultura, por isso, o manejo adequado do solo deve ser realizado de 

forma a preservar os diversos serviços ecossistêmicos p r e s tados por esses animais, 

com.o a decomposição orgânica e equilíbrio das propriedades do s olo. 

5. RECURSOS HÍDRJCOS DO M'UNICÍPJO 

O potencial bJdrico s ubterrâneo do município é considerado muito fraco a 

frac o , enquanto o potencial superficial é muito baixo (CE PRO, 2013). A cidade d isp õe 

do Rio Riachão, u.n1 rio temporário que é o princ ipal curso d"ãgua juntame nte com o 

Riacho do Grotão, ambos desembocain no Rio Guaribas. importante rio na região 

(Ba.rros, 2022). 
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No município d e Santo Antô nio de Lisboa dis tingue-se como domínio 

hidrogeológico ape n as o correspondente a rochas sedim e n tares, pertencentes à Bacia d o 

Parnaíba. E nglobam o Grnpo Serra Grande e a Formação P imenteiras (Figura 8 ) . A s 

rochas d o Grupo Serra Grande corresp ondem a arenitos e congl o m erados, com 

intercalações de s iltitos e folhelhos em direção ao topo. Normalmente a presentam um .. 

potencial m é dio, sob o ponto d e vista da ocorrência de água subterrânea, tanto do ponto 

de vis ta quantitativo quanto qualitativo. A Formação Pimenteiras é constituída d e 

folhelhos e s iltitos, roch as de baixa p ermeabilida de e porosidade. Por isso, essa 

formação não apresenta importância do ponto de vista hidrogeológico. 

e Sede Mun ldpal 

UNIDADES GEO L001C O B 

ESBOÇO GEO LÓGICO 

- P:o rm•c;.Ao Pl~nt.ara.: folhelho, ..-enito, dtito -

N 
A 

Figura 8. Esboço geológico do m unicípio de Santo Antônio de L isboa.Fonte: Aguiar e 

Gomes (2004). 
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5. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE MANANCIAlS 

De acordo com o "Ministé rio do Meio Ambiente, os a lvos de conservação 

podem ser alvos de biodiversidade, de uso sustentável ou de persistê ncia e processos . 

Como exemplo, p o dem s er e spécies, fi tofisionomias, hábitats únicos ou outros atributos 

que representem a dis tribuição da biodiversidade na região. No âmbito municipal, ações. 

para conservação e /ou recuperação d a biodiversidade podem estar em consonância com 

as ações estaduais e , até mesmo, federais. N esse sentido, o código florestal n a Lei 

12.651/2012 orienta a tomada de decisão por parte dos ges tores ambientais, oferecendo 

critérios e parâmetros para a elaboração de medidas efetivas para esse fim. No que se 

refere aos mananciais. em áreas urbanas ou ru.rai s, o Código d e termjoa os parâmetros 

para a proteção de á reas a djacentes aos cursos de águas s uperficia is, que podem 

funcionar em última instância como m edida de mitigação de impactos ambientais> 

incluindo-as na categoria de Áreas de Preservação Permanente (APP) . 

Uma vez determinadas as áreas para recuperação e conse.rvação dos recursos 

hídricos. superficiais ou subterrâneos> diferentes medidas podem ser desenvolvidas em 

parcerias com os demais setores públicos e também com a participação d a iniciativa 

privada. Ações em Educação Ambiental são bem-vindas entre o s u suários em geral, a 

fi.m de construir uma consciência e c ológica responsável e comprometida com a 

preservação do a mbiente n a tura l do municipio. P o r exemplo: 

a) a realização de palestras e atividades de educação ambiental para conscientização 

para a impordlocia da recuperação e proteção dos corpos hídricos; 

b) o levantamento dos impactos cau sados na área escolhida; 

c) lllllpezas no local e colocação de pla cas educativas s ina lizadoras de áreas de 
preservação; 

d) plantio de mudas na área escolhida; 

c) cercar o olha d'agua para evitar pisoteio de animais. 
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Para o plantio, a tabela l lis ta algumas e sp écies nativas, que são adaptadas ao 

ecossis tema em ques tã o . Na figura 9 é possível observar o efeito antrópico nas 

proximidades dos cursos d'água atualmente. E nquanto a figura 10 ilustra o p lantio de 

mudas nativas cO"mo estratégia de recuperação e conservação dos mananciais de Santo 

Antônio de Lisboa. Contudo, é importante ressaltar que visitas periódicas ao local 

d evem ser feitas para a manutenção do que foi realizado, como por exemplo, verificar 

eventuais adversidades ecológicas ao estabelec imento dos i.ndivfduos e p ossíve l 

s ubs tituição d as mudas implantadas no local. 

Tabela 1. Esp écies arbóreas nativa indicadas para ações de recuperação e conservação 
das águas em Santo Antônio de Lisbo~ Piauí. Caa = Caatinga; Ce = Cerrado ; Am. = 
Amazônia; MA - M a ta Atlântica. 

Es~écle Nome vulgar Fa.m.illa bod.nica Ambiente Fitodomlnio 
Couepia grand{/lora Oiti Chrysob alanaceae Floresta Ombrófila Am,Caa,.Ce 
Delonix. regia Flambouant Fabnccac Área antrópica 
E nterolobium timbauva Tambori.l Fabaceae M a ta c iliar Caa 
Genipa americana Jenipa po Rubiaceae M ata ciliar, Á rea Am,Ce, 

antrópfon , Flores ta Cna, MA, 
Ombrófila Pan 

Hym enuea c:ourbaril Jatobá Fabaceae Mata ci liar. Área Am,Caa, 
antrópica Cc,MA,Pan 

Jacaranda mimosifolia J acarandã B ignoniaceae 
mimoso 

Pityrocarpa rno nilifo nnis Angico-de- Fabaccac F loresta OmbrófiJa Caa 
bezerro 

Schinus sp. Aroeira Anacardiaceac Floresta Ombrófila, Cc, MA, 
Ma ta cil ia r, Área Pam 
antr6piea 

Tabe buia sp . l pê Bigno niaccae F loresta Ombrófi la., A.m ,Caa, 
Área a n tró2ica Cc 1 M A Pan 

Fo nte: F lora e Funga do Brasil, 2022 (www.flo radobrasil .jbrj.gov.br) 

Figw-a 9 .Situação atual d o entorno d e mananciais em Santo Antô nio de Lisboa, Piauí. 
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Figura 10. Plantio de mudas nativas no entorno dos cursos d1água em Santo Antônio de 
Lisboa, Piauí. 

6. RECOMENDAÇÕES 

6.1 OITI 
Colocar a s sementes ou frutos para germinar, logo que colhidas e sem nenhum 

tratamento, diretamente em recipientes individuais contendo substrato orgaoo-arenoso; 

cobri-los com wn.a camada de 1,5 cm de substrato e irrigar diariamente. A taxa de 

germinação geralmente é alta. 

Recomenda-se abrir covas de 30 cm de profundidade por 30 cm de largura para 

cada muda e junto devem ser colocados 2 Kg de composto orgânico, esterco curtido ou 

húmus de minhoca misturado ao solo. 
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6.2 FLAMBOYANT 
Para se cultivar o flamboyant através de mudas é recomendável fazer o plantio 

delas com no má.x.imo um ano de idade. Um bom cultivo e desenvolvimento do 

flarnboyant requer plantá-lo sob pleno sol, cm solo fértil e realizar irrigações periódicas 

no primeiro ano. 

Esta árvore pode ser cultivada tanto cm terreno seco quanto úm.ido, mas o 

melhor é que a terra seja b em porosa e com boa drenagem. 

Para favorecer bom crescimento é bom colocar adubo no fundo da cova onde a 

muda será plantada. 

O tlamboyant é originário de lugares quentes, necessita de muito sol para 

crescer, mas também suporta frio rigoroso. 

Esta árvore é tolerante à salinidade do solo, por isso se adapta bem em regiões 
litorâneas. 

Para cultivar o flamboyant através das sementes, antes de p lantá-las é necessário 

uacordá-las", por apr esentarem leve dorrnêocia, para isso é indicado emergi-las 

em água quente, por cinco a dez minutos, duas semanas depois de plantadas, 

estarão germinando. 

O crescimento do tlamboyant é b astante rápido, chegando a 1,5 metro por ano, 

até a fase adulta. 

Plantar as sementes em loca] defin.itivo ou tubetes plásticos, cobrindo-os com 3 

cm de terra. Recomenda-se "ralarº ou "lixar" a casca. da semente para facilitar a 

germinação. Após a germinação, transplantar a muda para. local amplo, em qualquer 

tipo de s olo e sempre a pleno sol. 

6.3 TAMBORIL 
Deve ser cultivada sob pleno sol, em solo fértil, preferencialmente úm.ido e 

irrigado no primeiro ano de implantação. Multiplica-se por sementes. Após a quebra da 

dormência com desponte, escarificação, ácido sulfúrico ou ãgua, as sementes germinam_ 

em 10 a 20 dias. Elas devem ser semeadas em saquinhos preparados com solo adubado. 

Após 4 meses em viveiro, sob meia-sombra as mudas já podem ser plantadas no local 

defin.itivo. 
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Em pesquisa realizada por Silva et al. ,2017 foi o obtido maior índice de 

germinação 100% aos 30 dias , para o cultivo sob sombreamento quando as sementes 

foram s ubmetidas ao tratmnento utilizando a escnrificação mecânica com lixa d e parede. 

6.4 IPit 

6.4.lPREPARO DA MUDA 

Deixe as sementes sob sol forte durante cinco a seis h oras. Isto fará com que, 

elas germinem mais facilmente. Normalmente as mudas são produzidas em sacos, 

plásticos, no entanto podem ser utilizados outros tipos de embalagens como latas, 

tubetes ou mesmo em um vaso médio. 

Plante a muda em um canteiro ou em embalagem individual contendo solo 

argiloso (encontrado em lojas especializadas e em supermercados) rico em matéria 

o r gânica (adubo, mis turado ao solo). 

Cubra apenas levemente as sementes com a rnistura de terra com adubo,. 

mantendo-as em ambiente semi-sombreado. A germinação ocorre no decorrer de 10 a 

12 dias e o desenvolvi.mento das mudas é rápido~ ficando prontas para o plantio no local 

definitivo em menos de 4 meses. O desenvolvimento das plantas no campo é apenas 

moderado, alcançando aproximadamente 3 metros em 2 anos. 

Durante a fase de crescimento, corte os brotos que surgirem na base da muda, 

pois concorrem muito em nutrientes. Quando a muda atingir cerca de sessenta 

centí.metros,. estará apta para ser plantada. 

6.4.2 O PLANTIO 

Abra. uma cova ou use o tamanho do torrão que envolve as raizes como 

referência: a cova deve conter o torrão com folga. No momento do plantio, a 

embalagem (saco plástico ou outros) que e nvolve a muda deve ser retirada com cuidado 

para que o ~"torrão" que protege as raízes não se quebre. Para facilitar a retirada, segure 

a muda deitada com wna mão e com a outra, utilizando objeto de corte (faca, tesoura) 

corte o saco plástico no sentido boca-fundo e com cuidado retire a embalagem plástica. 

No fundo da cova, coloque um pouco de areia e cascalho fino para faci li tar a 

drenagem e aproveite para aplicar composto orgânico ou esterco. Misture a terra 
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retirada com o composto orgânico. E lembre-se que o solo deve estar livre de entulho, 

pedras e lixo. 

Umedeça um pouco o torrão e Tetire a muda da embalagem, cortando o saco 

plástico e coloque-a na cova, centralizando bem e tomando cuidado para que as raizes 

não fiquem expostas. Não afunde demais a muda, procurando manter o Hcolo" da árvore 

no mesmo nível da superfície. 

Aprovei te para colocar uma estaca de sustentação, ao lado do torrão da muda. 

A estaca é muito importante, especialmente no inicio do desenvolvimento da árvore, 

para evitar danos com ventos fortes e até para conduzir melhor o seu crescimento. 

Junte a terra da cova (após adubá-la) com a muda plantada e, com as mãos,, 

pressione a terra ao redor do ~'torrão" até q u e este esteja firme e bem envolvido pela 

terra da cova. Terminado o plantio, regue abundantemente. Providencie uma proteção 

para a muda, caso esteja sujeita a atos de vandalismo. 

Regue bem e espere que a terra ceda. Complete o nível do solo com a terra 

adubada. Faça irrigações diárias, caso esteja atravessando um periodo seco. 

6.4.3 O LOCAL 

O local para plantio da muda deve ter espaço suficiente p ara que a futura 

árvore possa desenvolver a sua copa. A muda não pode ser plantada muito próxima de 

casas, muros, rede elétrica etc. A distância mínima entre uma muda e outra deve ser no 

m.inim.o de cinco metros. 

6.4.4ACOVA 

A cova (buraco) onde será plantada a muda deve ter as dimensões de 40 x. 

40cm de boca e 40cm de profundidade. Ao abrir a cova, a terra retirada deve ser 

aproveitada para o enchimento do buraco. 

6.4.5 A ADUBAÇÃO 

Para garantir um melhor crescimento da muda, é recomendável que se faça 

uma adubação na cova antes do plantio. u tilizando -se 150 gramas de calcário. 200 
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gramas de superfosfato s imples e adubo orgânico (esterco) bem curtido . Primeiro faz-se 

a mistura de 3 partes de terra com uma parte de adubo orgân.ico e depois acrescenta-se o 

calcário e o superf"osTato. Essa mistura deve ser utilizada no enchirr1ento da cova. Esses 

produtos podem ser facilmente encontrados nas lojas que vendem plantas~ produtos 

agrícolas ou mesmo em alguns supermercados. 

6.4.6 CUIDADOS APÓS O PLANTIO 

Depois de plantad8y a muda deve receber alguns cuidados até que fique adulta 

(cerca de dois anos) e saudável. Molhe-a com frequência, de preferência a cada dois 

djas, no perfodo da man.hã ou final de ta.rde. Após o primeiro mês, regar a planta uma 

vez por semana. Nos dois primeiros anos após o plantio, é importante que se ià.ça uma 

adubação de cobertura a cada seis meses utilizando um.a mistura de 50 gramas de uréia,. 

100 gramas de s uperfosfato s imples e 50 gramas de c loreto de potássio. Essa mistura 

deve ser aplicada ao redor da muda na forma de u.ma coroa formada peta projeção da 

copa da planta no solo. 

6.5 ANGICO-DE-BEZERRO 

Não Toram encontrados trabalhos de pesquisa abordando a produção de mudas 

da espécie. Porém, sabe-se que as sementes, após cscarificadas, podem ser s emeadas, 

d.iretaniente no solo, em sacos de polietileno, e mantidas em viveiro a pleno sol, 

apresentando germinação de cerca de 80%. A s mudas devem ser irrigadas duas vezes ao 

dia, uma pela manhã e outra à tarde (Azeredo et ai., 20 10; Pereira, 2011). 

6.6 JNGÁ/JUAZEffiO/JENlPAPO 

A coleta de frutos e sem.entes pode ser diretamente na árvore 9 no chão ou em 

ambos os lugares. Deve-se evitar a coleta de frutos e sem.entes em uma só planta, pois, 

com isso, há uma redução da diversidade do material coletado da espécie desejada. O 

ideal é a mistura de sementes coletadas e, para isso, recomenda-se: a) colher sementes. 

de, no rn.í..nimo, dez plantas por espécie, em diferentes locais; 5 b) adotar w::na distância 

de, pelo menos, 100 metros entre indivíduos da mes ma espécie; c) obter a mesma 

quantidade de sementes de cada espécie de planta, sempre que passivei; d) identificar e 

mapear em fichas as plantas matrizes para eventuais retornos. 
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O s frutos de lngá / Juazeiro / Jenipapo são carnosos o u suculentos, possuem 

polpa aderida à semente. Para a produção de mudas de melhor qualidade, os frutos ou as 

sementes florestais devem ser colhidos de plantas matrizes representativas de uma 

população, de preferência coletadas de plantas mais vigorosas e livres de pragas e 

doenças. e frutos de boa qualidade. A colheita. das sementes deverá ser feita quando os 

frutos começarem a se abrir ou mudarem a coloração da casca ou tegu.rnento que 

envolve as sementes. 

No beneficiamento (tratamento dado às se1nentes coletadas), deve ser 

realizadas, tam_bém, atividades como: a retirada de in:ipurezas, sementes chochas e 

danificadas por insetos. e, no caso dos frutos carnosos deve ser retirada a mucilagern 

lavando-o e esfregando-o em água corrente, sobre uma penei.ru. p ara a limpeza das 

sementes. Em seguida, as sementes ainda contém g,a.nde quantida de de água no seu 

interiorp necessitando de secagem para evitar o ataque de fungos . As sementes 

recalcitrantes ou suculentas, como as s ementes do Ingá / Juazeiro / Jenipapo devem 

Ulanter teores de umidade entre 20% e 50% pois elas perdem rapidamente o poder de, 

germinarem, quando submetidas à secagern excessiva, podendo ser armazenadas por 

poucos dias ou meses em ambiente natural ou em baixas temperaturas. 

Importante observar antes do semeio se as sementes da espécie em questão, 

poss uem dormência. Sementes dormentes são sementes viáveis, mas que têm. 

dificuldades para germinar, mesmo em condições ru:nbientais favoráveis. Contudo, a 

dormência de u..ma semente pode ser quebrada por vã.rios métodos, a depender das 

características da espécie. 

No caso do Ingazeiro (Inga sp.), a floração ocorre no rnês de dezembro, com o 

período de coleta das sementes indicado entre março e abril, sem necessário quebra de· 

dormência para o plantio que deve ser feito de imedjato, com genninação estimada em. 

até 15 ctias. 

No caso do Juazeiro (Zityphus joazeiro). a floração ocorre ente os meses de 

novembro e dezembro, com o período de coleta das sementes indicado entre junho e , 

julho. com necessária quebra da donnência para o plantio por meio de escarificação 

D'lecânica (cortes com tesoura ou uso de lixas) e germinação estimada entre 15 a 50 dias. 
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No caso do Jenipapo (Genipa americana), a floração ocorre ente os meses de 

outubro e dezembro, com o periodo de coleta das sementes indicado entre fevereiro e 

nbriu, com necessária quebra da dormência para o plantio por meio de imersão em água 

a 90º por 15 segundos (cortes com tesoura ou u so de lixas) e germinação estimada enlre 

15 a 20 dias. 

Os recipientes p ara a produção de mudas podem ser, por exemplo, sacola,;; 

plásticas (normalmente pretas, com fucos para drenagem e aeração). tubetes 

(reutibzáveis e recomendados para reduzir custos), dentre outros recipientes 

disponíveis, os quais devem ser cheios por substrato, que pode ser uma mistura de terra 

(duas partes), minerais matéria (uma parte de areia lavada) e orgânica (uma parte de 

esterco curtido). Os substratos devem apresentar p.H na faixa de 6,0 a 6,5 ; retenção 

equilibrada de água; boa drenagem, aeração e fertilidade; homogeneidade; facilidade de· 

manuseio; ser de fácil aquisição; não deve conter patógenos e substâncias tóxicas às 

plantas. O substrato não deve ser muito arenoso, pois, ao retirar a mudas do saco 

plástico ou tubete na hora do plantio, o torrão deve ficar inteiro, junto às raízes. 

O plantio das mudas pode ser feito por meio de semeadura direta em 

recipientes ou plantio em canteiros para posterior repicagem. A semeadura para 

repicagcm é feita em canteiros, com repicagcm posterior das plântulas para o recipiente 

definitivo. A repicagem também é efetuada transferindo-se o excedente de plântulas de 

um.a embalagem para outra. Pode ser usada quando: as sementes tiverem baixo poder 

germinativo; as espécies vegetais possuírem germinação irregular e para as sementes . 

com poder germinativo desconhecido. 

Durante o processo de produção de mudas, algum.as ações de manejo devem 

ser feitas, como: 

- raleio ou debaste: quando as plântulas estiverem.com 5 cm de altura, devem ser 

separadas ficando apenas a mais vigorosa no recipiente, bem como eliminar plantas 

excedentes para evitar a competição ou arrancá-las e aproveitá-las para a repicagem. 

- movimentação ou dança: antes de as raízes das mudas crescerem ao ponto de penetrar 

no solo, faz-se a movimentação ou dança. O uso de lona plástica sob as mudas dificuJta 

ou impede a penetração de raízes no solo do viveiro. reduzindo os trabalhos e os custos 

com mão-de-obra. 
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- controle de ervas daninhas: de forma mecânica, após a irrigação, pois o substrato, 

úm.ido facilita a remoção das plantas indesejadas, ou de forma qu.i.m.ica, com herbicidas 

de pré e pós-emergência das plântulo.s. 

- aclimatação de mudas no viveiro e no local do plantio: antes do plantio definitivo, 

visando a adaptação de mudas às condições de campo (por exemplo~ reduzindo as 

irrigações). 

A irrigação deve ser constante e não ser excessiva, buscando-se sempre deixar 

os recipientes das 1nudas com o solo úmido, sem excesso de água. Para tanto, se faz uso 

de regadores, mangueiras, aspersores, microaspersores, etc. 

PLANEJAMENTO N º DE MUDAS/CANTEIROS 

Para o cálculo do número de mudas e área para canteiros de recipientes pode-se 

tom.ar como exemplo uma área de 1 O hectares, com a s mudas espaçadas de 2,0 x 2,0 m. 

a) Cálculo do número de mudas/ha: 10.000 m • / 4 = 2 .500 mudas/ha; 

b) cálculo do total de mudas: 10 x 2.500 = 25.000 mudas; 

e) cálculo das perdas (estimativa de 10% com replantio)= 2 .500 + 25.000 = 
27.500 mudas; 

d) cálculo da área ocupada pelos recipientes. Diâmetro do recipiente: 2 8 cm = 

0,08 x 0,08 m = 0,0064 m • ocupada/recipiente; 

e) cálculo da área total de recipientes: 27_500 x 0,0064 = 176 m• 

7. ORIENTAÇÕES PARA O PLANTIO DAS M-UDAS FLOREST AlS 

Alguns aspectos devem ser considerados antes do trans porte para o campo: as. 

mudas no viveiro não necessariamente estão padroniz adas pela mesma altura, pois isso 

depende do crescimento de cada espécie e ao serem retiradas do viveiro, as mudas,. 

devem ser separadas por espécie para facilitar a identificação no campo. 

O plantio deve ser realizado em período c huvoso. Inicialmente, deve-se 

escolher o local onde serão marcadas as covas para o plantio, obedecendo-se, de­

prcferência, as curvas de nivel do terreno. Após a abertura das covas, com um. cavador 
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para plantio d e mudas florestais ou com o utro u tensílio, realizar um coroamento, com 

u.r.n r aio de 50 cm ao redor das covas, para evitar competição e n tre as m udas e as plantas 

invasoras. 

Após a abertu ra das covas , caso oecess ário. pode ser r-c:alizada a adubação 

quimice e /o u o rgânica (estercos), e a correção de acidez, com base em análises de solo. 

Ante s do pla ntio, a lguns cuida dos devem ser tomados: 

a) retirar o r ecipiente (saco p lástico o u tubete); 

b ) não danificar o torrão (bloco de terra) d a muda; 

e) colocar a muda reta, no centro da cova e no níve l do terreno; 

d) acrescen tar a terra retirada da cova até recobrir o torrão - se forem usados 

adubosy estes devem ser m .isturados à terra retirada da cova; 

e) fixar bem a muda na cova; 

f) fazer uma pequena bacia ao redor da muda na área de coroamen to para. 

ajuda r na captação e no armazen amento de água; 

g) se possível~ u sar cobertura morta - palhada o u fibra de coco~ em volta da 

muda, p ara a umentar a retenção de água e o índice de sobrevivência; 

h ) irrigar imediatamente após o plantio - n ão i rrigar , cnso c h ova. 

Após 30 diasy caso seja necessário, real izar o replantio para substituição das 

mud as que morreram o u foram dest:ruidas. 
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